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A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) apresentou, a 4 de Abril de 2005, 

uma proposta de alteração dos quadros competitivos da II Divisão B e da III 

Divisão, preconizando a redução para 12 clubes em cada escalão. A proposta, 

submetida ao debate público, resume-se apenas para as competições não-

profissionais. 

No decorrer de 2003, as Associações apresentaram a primeira proposta de 

alteração dos campeonatos profissionais e não-profissionais. 

Concomitantemente, o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol 

apresentou a segunda proposta sobre a Modernização do Futebol Português, 

respondendo ao interesse de multiplicar os impactes positivos do Euro 2004, 

através da reforma dos campeonatos e das organizações. 

Neste momento, com a apresentação da terceira proposta, da responsabilidade 

da FPF, justifica-se que o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol 

discuta as três propostas em presença. 

O objectivo do Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol é o de servir 

melhor os interesses dos jogadores, seus associados, e contribuir para 
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melhorar as relações laborais, a eficiência económica dos campeonatos de 

futebol e o comportamento das restantes organizações do futebol. 

Na sequência das conclusões e  proposta do Sindicato dos Jogadores 

Profissionais de Futebol são apresentados princípios de reforma da orgânica 

da FPF, que a estrutura representativa da classe dos futebolistas considera 

pertinentes e actuais para a presente legislatura. 

Considera ainda o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol ser 

pertinente que a FPF faça valer os interesses dos seus agentes junto do 

Governo, na sequência das propostas que venham a ser aprovadas na 

Assembleia Geral. 

 

Lisboa, 20 de Maio de 2005  
O Presidente 

Joaquim Evangelista 
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• A evolução do número de clubes  

    dos campeonatos de futebol 
 

O problema da eficiência económica dos campeonatos de futebol portugueses 

prolonga-se há demasiado tempo, com consequências que o Sindicato 

classifica de muito gravosas para os seus associados, tanto nos clubes como 

nas selecções. 

Por exemplo, é público que, em alguns clubes, dezenas de jogadores são as 

principais vítimas devido ao incumprimento por parte das entidades 

empregadoras das suas obrigações. E este facto, incontornável e 

inquestionável, é fruto do desequilíbrio que se deve imputar à ineficiência do 

modelo da competição em que as equipas nessas condições estão envolvidas. 

Recorde-se que, antes da década de 80, o número de clubes dos campeonatos 

de futebol foi primeiro de 14 clubes e depois de 16 clubes. 

O problema da penhora do velho Estádio das Antas, perpetrada pelo Ministério 

das Finanças, relançou a necessidade de rever os campeonatos de futebol, 

que, na segunda metade da década de 80, tinham subido de 16 para 20 clubes 

e depois desceram para 18 clubes, nível que se mantém até hoje. 

As razões económicas deste aumento de clubes estavam relacionadas com o 

aumento das receitas do Totoloto e com o aumento do benefício que o futebol 

passou a receber do Totobola. 

Estes benefícios esgotaram-se rapidamente, criando condições de crise que 

não se resolveram até hoje, apesar do aparecimento de novas formas de 

financiamento do futebol, como as receitas televisivas e o incremento das 

receitas do «merchandising», em meados da década de 90. 

Estes balões de oxigénio para os clubes atrasaram a reforma dos problemas 

que os campeonatos encerravam e que permanecem até hoje. 

 

 



SJPF 
Proposta de Alteração dos Quadros Competitivos 

Maio de 2005 

 4

 

Assim, desde a última alteração dos quadros competitivos, no início da década 

de 90, nunca mais as organizações do futebol implementaram uma reforma do 

seu quadro competitivo. 

A comparação com outros campeonatos europeus demonstrou que o 

campeonato profissional de 18 clubes é uma excepção à regra, para países 

com a dimensão populacional e económica de Portugal. 

Estudos empíricos sugerem que esse facto terá ajudado a criação de clubes 

com a dimensão do Benfica, Sporting e FC Porto. 

O Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol,  sem fazer um juízo de 

valor sobre a possibilidade de haver campeonatos profissionais de 16 ou 18 

clubes em Portugal, sustenta e apresenta a proposta de realização de um 

estudo técnico e económico, financiado pela administração pública e realizado 

por uma organização externa ao futebol. 

O estudo determinará quais os benefícios que os diferentes agentes do futebol 

ganham e perdem com hipóteses alternativas de 10, 12, 14 e 16 clubes, a uma 

e a duas voltas, e explicitará, quantitivamente, os resultados esperados para os 

jogadores, clubes, SAD’s, espectadores, telespectadores e patrocinadores do 

futebol. 

A análise deverá ser entregue à FPF em Novembro de 2005, para discussão e 

aprovação da solução mais vantajosa na óptica dos agentes do futebol e a 

entrada em vigor na época de 2006-2007. 

Esta proposta tem em vista conseguir para os jogadores de futebol, 

profissionais e não-profissionais, uma posição desportiva e económica de 

crescimento sustentado. 
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• Os interesses em presença  

    nos campeonatos profissionais 
 

O interesse do Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol é de que os 

seus associados - os jogadores profissionais e, indirectamente os não-

profissionais - tenham os maiores benefícios da prática do futebol. 

Outros agentes desportivos, como os sócios dos clubes, espectadores e 

accionistas das SAD’s, também terão, em parte, interesses convergentes com 

os jogadores. 

Compreende o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol que a 

alteração dos quadros competitivos deve ser realizada em benefício no 

denominador comum da maior parte dos agentes do futebol, entre os quais se 

encontram os jogadores de futebol. 

 

1.1 O estudo da Deloite & Touche, a Liga e o CSD 
 

O estudo da Deloitte & Touche foi feito a pedido da Liga  Portuguesa de 

Futebol Profissional (LPFP). 

A Deloitte & Touche, que mantém com regularidade anual estudos sobre o 

equilíbrio económico das primeira e segunda ligas, em parceria com a LPFP e 

o jornal «A Bola», definiu que 10-12 seria o número adequado de clubes para 

os campeonatos de futebol profissionais portugueses. 

Mais recentemente, o Conselho Superior de Desporto (CSD) diverge quanto a 

este parecer técnico e propõe uma diminuição para 16 clubes. 

Segundo a Comunicação Social desportiva e na opinião da empresa 

internacional, esta é uma solução equivalente aos 18 clubes actuais, mantendo 

os mesmos défices desportivos e económicos. 
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Para a LPFP, 16 clubes é o número adequado aos seus interesses e aceita a 

recomendação do CSD. 

A LPFP  não apresentou nenhuma análise alternativa ao seu estudo anterior, 

nem o CSD aprovou nenhum estudo sobre a viabilidade e eficiência económica 

do número de clubes que ambos aprovaram. 

 

1.2 Posição do Sindicato 
 

É, hoje, com preocupação que o Sindicato dos Jogadores Profissionais de 

Futebol considera a diminuição das competições apenas para 16 clubes e 

incentiva a uma reavaliação baseada em análises económicas sobre uma 

solução de melhor interesse para os jogadores e também para os 

espectadores, os accionistas das SAD’s e os empresários que patrocinam o 

futebol. 

É do proveito da indústria do futebol que os interesses destes parceiros sejam 

tidos em consideração no desenho dos futuros campeonatos de futebol 

profissionais. 

Por último, é entendimento actual do Sindicato dos Jogadores Profissionais de 

Futebol que o interesse público não foi suficientemente acautelado e que é 

possível fazer mais para defender o interesse do desporto e valorizar a 

importância dos clubes para as comunidades locais. 

Ao nível local é diferente que o seu clube e equipa profissional compitam num 

campeonato eficiente, do que, como é a situação actual, que as autarquias, as 

populações e as empresas sejam prejudicadas nos seus interesses porque o 

campeonato onde milita o seu clube tem problemas de eficiência, não 

remunerando o seu investimento e esforço social local. 

Em síntese, sobre os campeonatos profissionais, pretende o Sindicato dos 

Jogadores Profissionais de Futebol acentuar que:  
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• As dívidas à segurança social e ao fisco, a que se juntam as actuais 

dívidas aos jogadores, são factores que afectam a imagem de mercado 

do futebol. 

• A diminuição para 16 clubes não acarretará alterações desportivas e 

económicas significativas. 

• O XVII Governo, a FPF e a LPFP devem retirar ilações sérias do estudo 

elaborado pela Deloitte & Touche. 

• Considera o Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol que, com 

o campeonato a 12 clubes, e o facto de se passar a jogar em 4 voltas 

contra as 2 actuais, se gerarão movimentos de intensificação do 

interesse dos espectadores e das empresas, o que contribuirá para o 

equilíbrio financeiro e económico dos campeonatos e dos clubes. 

• Esta reforma tem impactes públicos mais significativos em todo o 

desporto ao diminuir a pressão financeira e política, que, actualmente, 

existe sobre as autarquias e as empresas a nível local. 

• O Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol propõe a realização 

de um estudo por uma organização exterior ao futebol que aprofunde os 

aspectos já tratados na análise da Deloitte & Touche, afim de dar aos 

decisores e agentes do futebol a certeza de que as alterações que irão 

aprovar responsavelmente são as que melhor servem os interesses do 

mercado do futebol português e dos seus agentes. 
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• Campeonatos Amadores – As três 
propostas em análise 

 

1.3 A diminuição do número de clubes 
 

As propostas da FPF e do Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol 

aproximam-se mais quanto à diminuição do número de clubes, encontrando-se 

a das Associações mais longe. 

A FPF propõe uma diminuição de 19,63% de clubes, o Sindicato de 21,5% e as 

Associações de 4,67%. 

 

Quadro 1 – Variação de Clubes  

  Proposta   Época Evolução     Valor  Diminuição
     Clubes Percentual   
Federação 2005/2006 214 100,00%   
  2006/2007 196 91,59% -8,41%
  2007/2008 172 80,37% -19,63%
Sindicato 2005/2006 214 100,00%   
    168 78,50% -21,50%
Associações 2005/2006 214 100,00%   
    204 95,33% 4,67%
 

O valor das Associações mostra que a sua posição é mais inflexível e que 

apostam na manutenção da situação actual. 

 

1.4 As propostas aos campeonatos e aos clubes 
 

A proposta das Associações prevê a passagem da segunda liga para os 

campeonatos não-profissionais e a diminuição de dois clubes nas três divisões 

não-profissionais. 
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Quadro 2 – Associações e Sindicato 

  

Campeonatos Actuais   Clubes Séries 
Total por 
divisão 

Total 
campeonatos % 

Profissionais 1.ª Liga 18 1 18     

  2.ª Liga 18 1 18     

Não profissionais 2.ª div B 20 3 60     

  3.ª div 18 6 108     

  Açores 10 1 10 214 100,00 

  Proposta das 
Associações   Clubes Séries 

Total por 
divisão 

Total 
campeonatos % 

Profissionais 1.ª Liga 18 1 18     

Não profissionais 2.ª Liga 16 2 32     

  2.ª div B 16 3 48     

  3.ª div 16 6 96     

  Açores 10 1 10 204 -4,67 

  
Proposta do SJPF  Clubes Séries 

Total por 
divisão 

Total 
campeonatos % 

Profissionais 1.ª Liga 12 1 12     

  2.ª Liga 12 1 12     

Não profissionais 3.ª Liga 12 12 144 168 -21,50 

 

O Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol tem a proposta de reforma 

mais profunda, propondo a diminuição de todos os campeonatos profissionais e 

não-profissionais para 12 clubes. 

Mantém dois campeonatos profissionais e cria 12 séries de 12 clubes na 

terceira divisão. 

A FPF mantém a estrutura de competições e propõe a aplicação da reforma em 

três épocas de transição. 

A transição iniciar-se-ia já na próxima época, sem alteração dos quadros 

competitivos, a primeira diminuição em 2006/2007 e o fim da transição em 

2007/2008. 

A FPF não apresenta alterações aos campeonatos da primeira e segunda ligas 

face à aprovação da proposta de diminuição para 16 clubes do CSD e da 

LPFP. 
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Quadro 3 – Federação  

Campeonatos   Épocas Séries
Clubes 

n.º 
Total 

Séries Açores Madeira 
Total 
Ilhas Total

Profissionais 1.ª liga 2005/2006 1 18 18     
    2006/2007 1 16 16     
    2007/2008 1 16 16     
  2.ª liga 2005/2006 1 18 18     
    2006/2007 1 16 16     
    2007/2008 1 16 16     
Não- 2.ª B 2005/2006 3 20 60     
-Profissionais   2006/2007 4 12 48     
    2007/2008 4 12 48     
  3.ª 2005/2006 6 18 108 10  10 118 
    2006/2007 6 16 96 10 10 20 116 
    2007/2008 6 12 72 10 10 20 92 
Total   2005/2006   204   10 214 
    2006/2007   176   20 196 
    2007/2008   152   20 172 
 

 

A diminuição proposta pela Federação alcança um valor mais elevado para os 

clubes do continente do que o proposto pelo Sindicato dos Jogadores 

Profissionais de Futebol, porque apenas os afecta ao propor a manutenção do 

campeonato dos Açores e a criação do da Madeira, em separado. 

A diferença é de menos 62 clubes da FPF e de 42 clubes do Sindicato dos 

Jogadores Profissionais de Futebol apenas para os clubes do continente. 

 

Quadro 4 – Diferença de saída de clubes entre a Federação e o Sindicato 

Total Federação Sindicato 

Actual 214 214 

Proposto 152 168 

Diferença 62 46 
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• Proposta actual do Sindicato 
1.5 Quanto aos campeonatos e clubes 
 

Os objectivos do Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol visam: 

• Aumentar o interesse do futebol junto da população e dos 

patrocinadores do futebol. 

• Garantir o cumprimento dos contratos assinados com os clubes através 

de competições economicamente equilibradas. 

• Assegurar que os clubes estejam em competições profissionais e não-

profissionais com níveis de envolvimento ao nível da capacidade 

económica das suas regiões e locais de implantação. 

O Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol propõe: 

• Ao nível das ligas: 

o Duas ligas profissionais. 

o Ligas não-profissionais de geometria variável, cujo número seria 

definido por estudos e pelo encontro de interesses entre os 

clubes e as suas associações. Para isso: 

 Transformação das 18 associações distritais num número 

inferior de ligas regionais. 

 As ligas deverão responder a critérios estritos de 

competitividade desportiva e solvência económica. Ter 

como base de avaliação dos campeonatos não-

profissionais estudos da viabilidade técnica-desportiva e 

análises económicas da solvência dos campeonatos e do 

equilíbrio dos clubes que neles participarem. 

 Compreende-se que, por exemplo, no Norte os 

campeonatos poderiam contar com 12 ou 14 clubes, 

enquanto no sul esse número baixaria para 10 ou 8  
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conforme acordado, dentro de cada liga e entre as 

diferentes ligas de um mesmo nível, visando a promoção e 

a descida para ligas superiores e inferiores. 

• Ao nível dos clubes: 

o Ter clubes em cada campeonato de acordo com os estudos 

económicos que respondam aos princípios aprovados em 

Assembleia Geral da FPF. 

 

1.6 A reforma orgânica da FPF 
 
Algumas condicionantes dos campeonatos de futebol observam-se na: 

• Adesão de clubes à criação da Liga de Clubes Não-Profissionais, não 

acreditando na estrutura e governação de toda a federação. 

• Dívidas aos jogadores e credores dos clubes e SAD’s. 

Para responder ao interesse dos jogadores, espectadores, accionistas e 

patrocinadores, propõe-se a introdução da competitividade na governação da 

federação, das associações e ligas. 

Justifica-se, por isso, a reforma legislativa prometida pelo Governo e a 

alteração dos estatutos da federação e das outras organizações do futebol. 

Os praticantes e os espectadores, assim como os sócios dos clubes e os 

accionistas das SAD’s, devem ter uma voz e uma participação mais activa no 

desenvolvimento do futebol em cada um dos seus níveis profissional e amador. 

Existindo desafios relacionados com a burocracia da estrutura federada, e que 

torna ineficaz as actividades e competições do futebol, propõe-se a criação de 

medidas visando: 

• A desconcentração de funções da federação para as suas organizações 

de nível inferior. 

• Redução dos custos de administração através dessas medidas. 
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• Obter maior eficiência e valor acrescentado dos meios disponibilizados à 

modalidade pela sociedade. 

• Conseguir maior equidade da prática e para os agentes do futebol. 

• Melhoria da competitividade dos clubes de todos os escalões com os 

benefícios que daí advém para os clubes de topo e para o espectáculo 

das restantes competições. 

• Medidas capazes de maior geração de receita e combate à despesa. 

• Durante a presente legislatura, caminhar progressivamente de uma 

federação de associações que a FPF foi no passado para uma 

federação de ligas, cada uma gerindo competitivamente os seus 

campeonatos. 

• Tanto para a actividade profissional, como a não-profissional, o 

Sindicato considera a oportunidade de realização periódica de auditorias 

externas aos campeonatos e às organizações, realizados por 

organizações externas ao futebol, seguindo um caderno de encargos 

aprovado na Assembleia Geral da FPF. 

Propõe-se a reforma das associações distritais, em ligas regionais, para a 

organização das actividades federadas, como, por exemplo: 

• Campeonatos de futebol profissionais e não-profissionais. 

• Actividades e campeonatos para os Jovens. 

• Actividades e campeonatos para as Mulheres.   

• Campeonatos de Futsal. 

Concentração da actividade da FPF, cabendo-lhe: 

• Direcção da modalidade. 

• Representação dos interesses do futebol português junto do Governo, 

da UEFA e da FIFA. 

• Selecções. 

• Outras, a definir em Assembleia-Geral. 
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